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Logos e dedo 

deseja Écos de Cacia q 
tôdos os seus leitores, 

anunciantes e colaboradores 

    

O «ECOS DE CAClAn— 
E A SUA EXPANSÃO 

Coadjuvanda-nos no nosso en- 
preendimento e para que o «Ecos 
d: Cacíar prociga na sua van- 
guarda de progresso, deraimm-nos 
a lionra de suas prezadas assi 
Naturas para o mesmo, OS srs; 

Dr" D. Aurélia Borges, D. 
Arlete argente Guerreiro, Dr. 
Arménio Martins, Adelino Mar- 
ques Baptista, Manuel Fernandes | 
dy Silva, Fernando Nunes “de 
Oliveira, Rozaliva Pinto Laraú- 
geira, Domingos Miranda, Joto 
Vaz Mendes Filipe, Jusé Maria 
Marques Pardinta, José Dioni- 
Zio, Manuel Marques Rodrigues 
João Esteves das Neves, Luiz 
Carvalho, Manuel Garrido &| 
Garrido, António Pereira Men- 
des e Candido Boulhosz Ven 
tusa. 

Para tôdos êstes novos assi-- 
Nantes, O nosso profundo reco-! 
uuecimento, 

  
... 

O GRAFE ZEPELIN 

O grande dirígivel, que ainda 
há poucos dias voou sobre esta 
região na sua rota de, America à 
Alenanha, festejou o seu pri 
meiro ano. de: serviço regular, 

- Durante esses 12 mêéses o famo- 
so Zepelin lez-82 viagens, per- 
correu 352.221 quilometros e 
transportou 1.437 passageiros e 
13.962 toneladas de, correspon- 
dencia. Cerca de 140 vagões! 

Arre, daquia pouco pega num 
povoado e muda o para parte 
uiais segura... : 

ss... 

TERRIVEL INVENTO 

O sábio quimico inglez Henry 
Rhodes, de Liverpool, acaba de 
declarar aos jornais que inven- 
tou um elixir que obriga quem 
o bebe a dizer a verdade. 
Vai ser o diabo para os mari- 

dos que enganam as mulheres. 

  

  

O Natal 
PEC O IT 
ceu eram armam nem 

Passou-se o dia 25 de Dezembro 
de 1935, o dia de Natal, data festiva 
em tôdo o mu ido católico. 

Comemoram nesta data o nascimen- 
to de Cristo, o Redentor do gsnero 
humano, 

Fôsse ou não o Redentou, o seu 
ideal era nobilissimo; as suas crenças 
eram cheias de perfeição e encanto, 
tendiam em tudo. para o aperfeiçoa- 
mento e murigearção da humanidade 
Às suas palavras divinas eram tôdas 
de puro amór moralidade é simbo- 

lisavam tudo quanto há de mais belo 
e de mais sublime, 

Amou as criancinhas, os orfãos, 
os velhinhos e até os seus próprios 
initnigos, levando o seu acerlerado 
amôr e compaixão para com os ho- 
mens ao ponto de lhes perdoar “os 
maiores ultrajes e até a própria morte. 

Tôa a sua doutrina, isenta de êr- 
ros, devia ser seguida pelo gensro hu- 
mano, deveria ser o farol que nos 
guiasse e conduzisse à verdadeira fe- 
licidade. - 

Não há doutrina mais sublime do 
qu a que Cristo apregoou na qual 
ainda hoje alguns milhões de habitan- 
tes do nosso planeta se baseiam. 

Foi com tôda a justiça e mereci- 
mento que se deu a esta festa o nome 
de Fest da Família, pois inspira aos 
novos grandes esperanças e al-grias, 
e aos velhos, impressões saúdosas dos 

tempos idos. E” uma festa grandiosa 
que manifesta o sentimento da frater- 
nidade, uma festa de amôr em que 
muitas desinteligencias e ódios têm o 
seu termo. Nesta data, em cada lar, 
opulento ou humilde, surge em cada 
coração uma esperança, reina maior 
ou menor alegria, quer sejam ricos 
quer sejam, humildes; é nela-que.os 
ricos levam o seu confôrto aos desfa- 
vorecides da fortuna, aos doentes e 
às criancinhas, finalmente a tôdos 
aqueles que durante o ano sofreram 
os seus infortunios. 

E" por isto uma data bendita por 
aqueles que sofrem a fome'o frio e o 
desconforto da família e que, como 
os opulentos, são filhos do mesmo 
Criador; e êsses desgraçados que ar- 
rastam pela vida fóra a miséria ea 
dôr certamente abençoarão tôdos aque- 
les que, nessa noite, lhes mitigaram 
as agruras da sua infortunada existên- 
cia. ; 

A Imprensa de tôdo o Pais assim 
como nós, tem: trabalhado afanosa- 
mente para que os pobres tivessem 
nesta data, ao menos umas migalhas 
para lhes iludir a fome, umas horas 
de alegria, em que com verdadeiro re- 
conhecimento, abençoacem os seus 
protectores, dizendo no intimo da 
sua alma, ou vos seus. 

Bem hajam os nossos bemfeitores! 

BEOS & NTISINE 
=" Irati Tolo Tolo alo “ola lo Tale alo Tofs Tofos Tojal 

BRINCAR AOS 
JANTARINHOS 

Acaba de sêr posto à venda 
em todas as livrarias um interes- 
Sante livrinho, como até hoje 
nunca a pareceu e que, por isso, 
continue uma sensacional novi- 
dade que tôdos os pais devem 
adquirir para as suas filhas, Tras 
ta-se dum curioso livro de cozi- 
nha, com almoços e jantares coms 
postos de pratos que todas as 
meninas podem cozinhar, incus 
tindo-lhes assim o gosto pela ar- 
te culinária 2 ensinando-as a ser 
económicas e boas donas de casa, 
BRINCAR AOS JANTARI- 

NHOS é, pois, um lindo brinde 
que os pais devem oferecer a 
sttas filhas, e que, embora jm- 
presso em bom papel e com lins 
das gravuras e capa a côres, cus: 
ta apenas 2850. 

A edição, que pla sa novi- 
dade e utilidade deve constituir 
um verdadeiro êxito, é da Bl. 
BLIOTECA AGRÍCCLA, rua de 
S. Bento, 279, 1.º em LISBOA, 

  

Penhoradamente o Ecos de Ca- 
cia,agradece à Biblioteca Agrico- 
la o brinde de: Brincar dos 

| Jantarinhos, 

nn. 

VIAJAR, BARATO 

| | A Companhia do Vale do Vous 
ga, a exemplo da C, P. decídiu 
como esta, adoptar nas stas li- 

juhas os reduzidos bilhetes. de 
|fim de semana, com: a redução 
idos 50 sJº, e que, sendo utiliza- 
tdos êstes mesmos aos sabados e 
domingos, dão direito para o res 
gresso no domingo ou segundas 
-feira, 

Esta medida da C* V. V.é, 
de factojuma das mais bem acer= 

      

  

Ea ese prreerom 

  

MENTIR! 
- A ANO APUSMECDS «id PDT Da 

Sabem, senhores, por que a- Mentira Lestas, quando recebem visitas de cerimónia 
impera no mundo?... eo tepórter, quando deseja empolgar o 

Porque a Sociedade, encontrando ne- 
la o seu melhor sustentáculo, a tem fomen- 
tado por tôda a parte!... 

Mente o diplomata, para conseguir 

  

público. 
Mentem os políticos e as metetrizes, 

os agiotas e os ladrões, os banqueiros e os 
militares; mentem os médicos: também e 

a emergem 

tadas, pois muito bem contribuir 
para que pelo menos aos saba- 
dos, tôdus os anzentes visitem 
suas famílias. 

e... 

TODA A VIBA,.. 
E MAIS 10 ANOS 

O deputado socialista espanhol 
Gonzalez Pena foi condenado à 
morte, em virtude da revolução 
de Outubro, mas não o mataram. 
Comutaram-lhe a pena em pri- 
são perpétua-e a cumpri-la se 
encontra numa penitenciaria. Em chegando ao lar, começa 

a cega-rega do costume: 
—São horas de vir para casa? 

Onde estiveste? Onde não esti 
veste? 

—Estive a trabalhar... 
—Ah! Sim? Então toma o eli- 

BIS aro 
E se o remedio o obriga a di- 

zer tudo quanto fez, cai o Car- 
mo e a Trindade. 

Se os maridos inglezes não 
dão uma tareia de arromba nes- 

Pois bem. Como resultado 
ainda da mesma revolução, tem 
outro processo a correr, pedin« 
do o delegado do Ministério Pú- 
blico que lhe sejam aplicados 
mais 10 anos de prisão, 

Para cumprir, quarido? Depois 
Pop nIaRA 

ERRA» ata ia a PeiraDA omo já está conden - Pronto |! Também fui apanhado a preso ita tôda a vida, e mentir !... bemos bem, de facto, o que dia- 
«Mas porque não disse eu que não |bo há-de fazer com a nova pe- há regra sem excepção ?... ha... a não ser que a cumpra 

até as crianças mentem, para ocultarem o |! 
que fazem. 

Mente-se em tôdas as profissões e 
idades, em tôdas as classes e condições. 

Há mentira em tôda a parte — nas bo- 
cas, nos corações, nos olhos... ......... 

bom resultado na sta missão; o advogado, 
para defender o seu constituinte; o comer- 
ciante e o industrial, sempre que pretendem 
um negócio mais renduso; O papa, ao pro- 
clamar-se infalível, e os padres, quando di- 
zem que Deus é vingativo. 

Mente o mendigo ao transeunte, para 
apanhar maior esmola; mente o caixeiro ao 
freguez, O servo ao patrão; tm pai, quando 
um filho lhe faz um? pregunta mais atrevi- 
da; mentem as testemunhas nos tribunais;       te inventor, é porque na Gral - E a no outro mundo. Bretanha-já não há ninguém com mentem os que gostam de salvar as apa E Se no ontro imundo há ca- rências e os que lisongeiam as mulheres; RUI DE CHELB. eta sungue nas veias.  



mo 
« 

O Natal dos Pobresinhos 
e o brado do «Ecos de Cacia» 

  

Ainda que tarde, pois as 
forças das circunstancias as- 
sim nos forçou, o nosso brado 
para que os pobiesinhos da 
nossa ['êguesia tivessem no dia 
de Natal um pequeno confor- 
to, deu o eco desejado em to- 
dos os mossos conterrâneos; 
pois que alguns dos mesmos, 
para nos auxiliar na nossa mis- 
são, receberam e acarinharam 
desde logo a nossa iniriativa. 

For:m em número de 39 as 
circulares enviadas a alguns 
dos muitos amigos desta Ca- 
cia'e teem por ela a sua sim- 

patia. A 
Como dissemos no último   n.º foram as mesmas snbscri- 

Lista n.º 211 a cargo de: 

. ECOS DE CACIA 

Felicitando 

na mais pura expressão 
do meu sentir, que venho 
apresentar a todos os conter- 
râneos e amigos, os meus vo= 
tos sinceros de festas felizes, 
desejando-lhe um novo ano 

Emilia M. Damião, Riacho 5800 próspero e ridente, desobscu- 
  

Lista n.º 223 a cargo de: 
Manuel F. Corujo, Algés 
Luís Alves Alcobia 
António Maria da S. Matos 

5800 
1800 
2850 

Germano Gonçalves 1800 
Abilio & Irmão Dumingos 5800 
um Anonimo 13 

2550 Cesarina Rosa Lopes Dias 
1500 Anibal Ribeiro 

Barbosa Silva e Silva 53800 
António José dos Santos - 1800 
António Maria Soares 1800 
Francisco N. Mendes 1500 
António Fonseca 1800, 

1800 
1800 
1800 
1900 
13800 

João do Ceu da Silva 
José dos Santos Calado 
Rosa Maxucas 
Alzira de Oliveira 
Prepetua dos Santos 

recido de tôda a nebulosidade 
de qualquer espécie, que irrita 
e torna agitada e impossível a 
vida, que vivemos nos tem- 
pos que decorrem. 

Aproveito o ensejo—embo- 
o Ta com atrazo, de que peço 

desculpa—para, bem como 
minha espôsa, manifestar-mos 
a» prezado amigo Marques 
Damião e sua querida filha, 
os nossos melhores. agradeci- 
mentos pela honra com que 
nos destinguiram diznando-se 
“abrilhantar com a sua sempre 
estimada presença, a pequena 
festa, muito íntima e modesta, 

e 

Ão correr da pena 
Breves considerações... mas de «pezos. ' 
Transcrevemos de «() Comercio do Por- 
to» de 17 de Dezembro: 

  

“O Négus não aceita as pro- 
postas franco —britâniras» 

«Dessié, .16—O Négus fez à 
Imprensa a seguinte declaração: 
Declaramos solenemente que con- 
tinua inalteravel a nossa vontade 
aa qualquer solução pa- 
cifica, mas aceitar o mesmo prin- 
cipio para as propostas franco- 
-britânicas serir não somente 
uma covardia para com a Etiópia, 
nas também uma traição para 
aS.D.N.e para com tôdos os 
que confiam no sistema de segu- 
rança colectiva, 

As propostas comportam a 
negação e o abandono dos prin- 
cípios em que se baseia a S, D. 
N. e tendem a consagrar a com- 
putação da Etiopia e o anigitila- 
mento da sua independencia, em 

iproveito do agressor, visto que a 
amputação priva definitivamente 
a Etiópia de participar utilmente 

REMONTES = 
Recomenda-se ao Biilio do 

Pinho, para avalisar a grava 
do grande avião Clipper, que vom 
publicada no «Comercio do Ps;- 
to» de 11 do corrente, para cones 
truir alguns dele am ci= 
mento armado, para realizar Vin 
gens pura Mutaduçoe, Azmba de 
Baixo, Frossos, Esguaira, ate. ate, 

Consta até que o Zé. Pelir, 
também em cimento Bmade, de 
sua construção, vai muito adian- 
tado, Este, destina-o o Pinho a 
acarretar 0 belo dia calmante 
da Bairrada para sua casi. 

Então é que os jorgelineiros 
começam de fazer caminho para 
Cucina, que é uma belza, e tune 
bém, para admirarem 08 pim- 
pões falantes, 

Séca & Méca 

  

Padaria 

Bem localisada, na vila de 
lhavo, com cosedura regular e   

  

Cena O ) ; é ue marcou a passagem do ções enviadas aos Sapo po E NE E aba 50. iva no desenvolvimento económico | tendo anexa uma mercearia, pas- ria 66. a Dona Celeste 1890 Comoveu-me e confundiu- nao pera do EE ar com a Companhia Avei- 
ar ae varas uau ato ob? | Matia Bastos 1800 -me deveras a leitura das pa-| 824 4 fi rense de Mo: ri 

79, 85, 95, 97, 111,112,122 Antnio Runas 1800 ' inimigo, o qual está fazendo ac-| rense de Sagem, ou Rodrigo 
[23 149 181. 182.202. 2. Cuilherior Madeira 1850 lavras enternecidas e repassa- | tualmente uma seginda tentativa | Marques de Melo, rua Tenente 223, 255, 268, 887. 295, 307. António Domingos Lopes 1900 das de dedicação, ane êste de conquista, Resende-AVEIRO (19) 
o 37 320] 335 360 269 Até Viniá 1800 excelente amigo teve a amabi- À A solução baseada nas propos- x Same Seo RE LS Palmira Pinta 1$00 id de de f:zer inserir nas co=] “8 seria um premio à RES RO R e 357, 180 uma violação dos compromissos Rectifi à Alguns destes, como mais [Mu; Viei 00 lutas do nosso «Ecos de Ca- internacionais. ectiicação 

eum » * | Maria Vieira 1800 ci:» jornal essencialmente re-| Os interesses vitais da Etiopia e 1800 paris E apanHa 1800 gionalista e que sob a supe- 
adiante se verifica pela sua pu- 

D. Izaura 
) 

estão ameaçados, blicação, e, na ancia de assim ne Não perdemos de vista que a Maria do Ceu 1890 |rior orientação do seu corpo Pela falta de atenção na pagi- 
nação do último n.º do o 

<Cuntribuirem para que q nos- 
'so brado seja coroado de exi- 
to em beneficio dos desprote- 
gidos da sorte desta terra, já 

Maria Gomes 
José Marques Aleixo 
M. Aveleira 
José da Costa 

1890 administrativo tão bem tem 
“BN Isabito enveredar pelo bom 
0 ca ninho; não merece. re la- 1890 ê ; 

segurança dos outros Estados fra- 
cos seria posta em duvida se se 
concedesse tal recompensa, a um 
E tado já condenado como agres- 
sor, à custa da vitima dessa 

,» 

na notícia do falecimento de srs 
So saudoso amigo António M er. 
ques da Silva, ficou em Eram o 
seguinte: 

1890! MO a figura apagada e me “(> Manuel Nunes Berbigão 
A | B 1500, Cre que arrasto sôbre o orbe 

tiveram a gentileza de nos en- 
, 8 Manuel Marques de Pinho 

' 7 
agressão», Viaras respectivas subscrições, 

O extinto iguslmente era 
; Ea +, AM NimO 2499 terráqueo, contu ln, faltava a Es 

bem ea como as ee Domingos Duarte 1850 un dever de gratitio se dei=) Agóra nós. mano das sr.” Maria Anpust 
E dead E ame em nana pdbiades Lapes 10 xas e de expressar aquio meu, Ha Pipa eu disse na sec- PR a Caro e E oia ço dE RE i e cimen-| ção Remogues,—creio eu-- e mi da cesso que a nossa iniciativa| Elio Garcia 1850 Mais prefundo reconhecimen-|ç q Marques dº Silva em Li bo despertou em todos os nossus 

eunterrâneos, —Corações ge- 
nctosos, —a direcção deste jor-| 
nal, «Ecos de Cacfa, resulves! 
à última hora, —aguardando a 
chegada de mais algumas cir- 
culares, que ainda se encon- 
tram muitasem poder dos seus 
destinatários, e, para que êste 
bódo se estenda o mais pos: 
sivel a todos os pobresinhos 
esta frêguesia, — que êste 
mesmo ficasse transferido para 
o dia 1 de Janeiro próximo, 
(Ano Novo). 

Nistas | circunstancias, de 
novo apelamos para cum to- 
ds os detentores a quem to-! 
mamos a liberdade de enviar 
as referidas circulares, para que 
estas de novo nos sejam envia- 
das, estejam ou não preenchi- 
das, a-fim-de últimarinos até 
ao próximo dia 31. os nossos 
trabalhos em beneficio dos po- 
bresinhos de. Cacia, para O 
que desde já em nome dos 
mesmos contemplados, muit» 
penhoradamente. agradessc- 
mos. 

Segue as subscrições, 

SUBSCRIÇÃO ABERTA NA 
REDACÇÃO 

«Ecos de Cacíar 10800 
Celestino Bastista da Silva 5800 
€.o Nunes da Silva 10800 
Henrique Maria R. da Costa 5800 
Dr. Tomaz dºAquino 2850 
P. Florindo N, da Silva 2850 
Manuel S, Carrêlo Júnior 5800 
Mantel Rodrigues-Cristino 5800 
D. Augusta N. da'S, F.s . 5800 
Eduardo da Silva Gaspar - 5800 
Anonimo 2800 

António Simões Cravo 
António M, dos Santos 

Mannel Nogueira da Silva 
Maria Rosa M. F. da Silva 

Maria J. Martins 
Ger nias Miranda 

1950 
1800 

| Guilherm: Nunes Berbigão 1800 
AM. de Sá Grandeza | 
Maria Esteves 

2850 
1890 

Conceição Rodrigues Coiujo 850 | 
Rosa Veneranida R. Corujo 
Maria Emilia R. Corujo 
Maria Alice R, Cerujo 

Soma 

850 
350 
950 

“70800 

  

Lista n.º 79 a cargo de; 
Manuel Dg.* Nina Lisboa 10800 

  

Lista n.º 11 a cargo de; 
Aurélio N. de Pinho Lisboa 7850 
Manuel Dias Vidal 2850 
António R. da Silva Gomes 5800 
Francisco R. Branco 2850 
Manuel Maria Dias Pereira 5300 
Angelo Ferreira da Silva 5800 
oão Dias Oliveira 5800 
is Ferreira Santiago 2350 
Manuel Gonçalves Teixeira 5800 
João dos Santos Rodrigues 2850 
António R. dos Santos 2850 
Joaquim S, de Azevedo 2850 
José Martins da Silva 2850 

Soina.... “50800 

  

Lista n.º 335 a cargo de; 
Salvador N. Pinho, Lisboa 10800 
Manuel dos S.Capitão, filho 2850 
António À. R.s Calafate 2550 
Armando R.º Branco 2850 
Joaquim R.ºº da S. Branco 2850 

Soma Z0900 
  

t, pela lembrança do querido 
amigo, 

Termino, agradecendo mais 
uma vez, penhorado, todas as 
atenções de que fui alvo e no- 
vimente manifesto a todos ns 
amizos dediz idos e conter à- 
eos, o meu melhor desejo de 
venturas e muitas felicidades. 

Lisboa, 19/12/935. 

Luz Antônio dº Almeida. 

  

  
A Voz do Povo 

Como n.º 52 entrou no 3.º 
ano de publicidade êste nosso 
prezado colega que vê a luz da 
publicidade na ridente frêguesia 
da Oliveirinha, sob a direcção 
do nosso. prezado amigo sr, 
Manuel Figueira Maio, a quem 
por tal motivo abraçamos dese- 
jando que êste nosso colega 
conte muitos mais. 

  

Almanaques 
Quem pretender comprar os 

apreciados Almanaques de «O 
Seculo», pode dirigir-se ao 
agente cio mesmo, em Sarra- 

Lista n.º 295 a cargo de: zola, Carlos Conde. 
António Tavares, Lisboa 5800 
Adriano Sequeira Tavares 5800 EE e 
Daniel Gonçalves Altinho 1800] 
Abel Pires 1800; Maria Pulido Pereira 2850 

Manuel Fernandes 
A, Ferreira 

1500 
5800 
1800 
3800   

“57300 Manuel Simões de Moura 2550! 

1800! João José de Oliveira 
1800! 

2550   Joaquim Simões de Moura 2550 
Manuel J. M.ºs da Silva 2350 
António Sampaio 15800 

Soina,..... 37950 

Soma Total... 2495850 

que a Etiopia era «como que 
uma melancia», na qual se ta- 
lhava à vontade e a bel'prazer, 

| como se aquilo fosse roupa de 
francez! 

Pelo que se vê, tinhamos 
razão já nesse tempo, que fa-| 
rá à vista das propostas para 

ia Paz de Laval-Hoarel!! 
Se tal monstruosidade — não 

tem outro nome, nem é outr 
coisa—fosse por diante, .. ái 
de nós, estados pequenos, que 
estariamos à mercê de quantos 
mussolinis civilisadores por aí 
aparecessem trazendo na dés- 
tra, a faca retalhadura de me- 
lancias! 

Em que estado de espírito 
ficaria o povo etiope, depois de 
tal retaliação ser levada a efei- 
to,—se o fôsse, oxalá que tal 
senão dê couforme o que. 
rem Laval e Hoare? 

A Italia, a quando da Paz 
de 1918, recuperou aqueles 
territórios a que chamava «ir- 

-ridentos», ée quere, agora, que 
| Os etiopes denominen também 
jéamo tal, os territórios do Ti. 
igré e Ogadeu? 
| Pois não querias?! E' o que- 
RES 

! Sea tal retaliação se desse, 
nunca mais haveria Paz entre 

|9 etfopes espoliados, e os ita- 
“lianos aspoliedores, isto em 
face das novas fronteiras, tal 
qual as marca c mapa, que, no 
mesmo jornal «O Comércio 
do Portor do dia acima cita- 
do, vem publicado. 

E'ra sempre, uma guerra 
sem fim, O que equivale a di- 

    
k 

, pri das sr. Estély, Irene « 
Gr -biela de Oliveira M qu's; 
sogro dos srs. José Pires de 
Figueiredo, serralhziro meca- 
nico em Aveir; e Francisca 
Pedro M rques,  eléctricicta 
em Lisboa; cunhado istim» 
amigo do nosso estima-o as- 
sinante sr. Acácio dos Santos, 
muito digno 2.º sargento da 
Armada, 

Que nos perdôem os mesmos 
esta falta, que aA-pesar-de invelun- 
turia, esturpiou um tuto e quan- 
to a notícia do mesmo falecimento. 
CR 

re Dee 

ta da Etiopia, sea S. D. N. 
aprovar agóra asuilo a que eu 
chamo monstruosidade e que 
todo o mundo —menos a ita- 
lia --condena. 

Se até já falam em aplie r 
certas sanções à Etiópia no 
caso de ela recusar as ditas 
propostas... E” ver um tele- 
grama que vem em «O Secu- 
lo» de domingo, 15 de De- 
zembro, primeira página, e pri- 
meira coluna. Fala como gente, 
Se tal sucedesse, era, aceitar, 
ou morrer. Que tal está o da 
rabeca??? 

A responsabilidade da S. D., 
N.; neste caso, é enorme, e 
que pondere bem na solução a 
dar-lhe. 

Em face da resposta do 
Négus ás propostas Laval-Ho- 
are, quere-nos parecer que não 
é a Etiópia que precisa de ser 
civilisada. Muito pelo contrá- 
rio.   zer: uma aniquilação comple- Argis. 

  

 



  

ECOS DE CACIA 

Notas dg Vilarinho 

  

O TEMPO. Continua nesta 
região, caindo com abundância 6 
torrencialmente o rigoroso inver- 
no, Os campos andam complata- 
mente alagados, pois que desde à 
muitos anos nesta laboriosa é pa- 
cata terra, não há memória de 
uma cheia tão volumosa. 

    

ANOS 
si 

Em Louza de Cima, completou 
no dia 25 do corrente, as suas 15 
risonhas primaveras a elegante 
menina Silvina Ribeiro dos San- 
tos, eslremecida filhinha do nosso 
estimado amigo e assinante sr. 
Arur R'beiro da Fonseca e sua 
espôsa sr.º D,. Ana dos Santos 
Oliveira, industriais de padaria 
uaquela localidade. 
—Também em 24 do corrente, 

em Lisboa, festejou os seus 40 
aniversários, o nosso deaicado 
amigo Angejense e assinante sr, 
Policarpo Nunes de Souza, que 
Para comemurar o Seu aniversário, 
of receu em sua casa na rua Braz 
Pacheco, Arco do Cego, um opi- 
p ro jantar a alguns dos seus mais 
intimos amigos, oude esteve q 
nosso ju nal representado. 
—Também no dia 15 do cor- 

rêmte més completou 15 risonhas 
primaveras, a interessante menina 
Laura Nunes Marques, mana mui- 
to querida dos nossos estimados 
assilantes e empregados superio- 
tes de manificação srs. Guilherme 
e Jisé Nunes Marques, respecti- 
vamente na Figueira da Foz e Sau- 
tarem. 
—No dia 20 do corrente, tam- 

tém completa 21 risonhas pri- 
maveras, a menina Maria Simões 
Teixeira, mana do nosso aniigo e 
assinante sr. Manuel Simões Tei- 
aa empregido na pauiticação 
de À cobaça, e filha do estimado 
tavrador du Quintã sr. Manuel Si- 
mões Caetano, 

—Passa na próxima segunda- 
-Écira, na Quintã, dia 30 do cor- 
rente, os seús risonhos verdes 20 
aniversários, a simpática menius 
M ria Emíiia Figueira de Macêdo, 
filha de Joana Nunes, e António 
Figueira, já filecido. 

- Igualmente festeja os seus 22 
universários uatalícios, no próxi- 
mo dia 31, a interessante menina 
E iza Dias de Pinho fiha do sr. 

    

Pero Estevam da Siva e da sr? i 
Maria Dias de Pinho, da Quinta. 

— Em 30, passa em Mataduços 
os 5L amver ários natalícios, o 
vosso particular amigo e assinan- 
te sr, Mário Moreira, estimado 
empregado da Câm ra Municipal 
de Aveiro, 

Neste dia, abraçamos Mário Mo- 
reita, pois Esgemos votos para que 

Dm 

— FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 
FIGURAS... DE GERA 

(8 

ANOS,—No próximo dia 928 
do correute, completa 21 verdes 
primaveras, a simpatica menina 
Rosa da Silva Teixaiva, filha do 
nosso estimado amigo sr, Manuel 
Simões Teixeira e de sua estre- 
tosa espôsa er,* Angélica Bar- 
bosa da Silva Teixeira, abastados 
proprietários deste lugar. 
—Também completou 16 riso- 

vhas primaveras no dia 17 do 
corrente, simpática menina Au- 
gusta Simôas Ferreira, filha do 
sr. Manuel Marques Damião é 
SuM espôsa, 

esta data se prolongue por mui- 
tas mais, f 
—Passou à dias em Lisboa, 

Belem, mais um aniversários, o 
nosso amigo sr, Ventura Gunçal- 
ves da Silva Amaro, filho do nos- 
so assinante e também amigo sr. 
António Gonçalves Amaro, e sua 
espôsa Maria Dioga, de Cacfa, 

A tôdos os aniversariantes, q 
«Ecos de Cacía» envia as suas 
saúdaçõ :s, com o desejo de que 
estas datas sejam longas para os 
mesmos, 4ºs aniversariantes, bem assim 

como a seis dedicados pais, os DOENTES nossos sincéros parabéns, e com ca 
O desejo que estas datas se repi- 
tam por largos anos, 
NASCIMENTO.— Den à Inz na 

última semana com um feliz par- 
to, uma robusta criança do sexo 

— Vinda do Hosnital de Coim- 
bra, onde esteve algum tempo em 
tratamento, já se encontra em ca-   

oficias de Anggja 
FALECIMENTO. —Faleceu no 

dia 16 do corrente nesta frôgue- 
sia com 88 anos de idade, a grs 
Luciana Nogueira de Abreu. 

No funeral da extinta que te- 
ve lugar no dia 17, encorporon 
-se a irmandade de N, S. das 
Neves. 

a tôda a família em luto, os 
nossos pezames. 
—Também falecen em sua 

casa de Angeja, no dia 19 D. p. 
depois de algum tempo de sofri- 
mento, e com 86 anos de idade, 
a sr Marin Dias de Aguiar, so- 
gra do nosso amigo sr. Rienrdo 
Nogueira Sonto Júnior e avó do 
:r. Adelino Nogueiza Souto, co- 
merciante na nossa praça. 

Este funeral que teve lugar 
no dia 20 foi largamente con- 
corrido por inumeras pessoas 
amigas de Taboeira e Cacia. 

A tôdos os doridos, o nosso 
sentido pezar. 
DOENTES. —Tem estado reti- 

da no leito, indo um pouco me- 
lhor, felizmente, a espôsa do es- 
timado Angejense er. Abel da 
Silva Muio. 

—Já se encontra entro nós 
desde a última semana, vindo   sa de seus pais, ainda um pouco 

doente a sr * Albertina Nunes de 
Pinho, espôsa do sr. Veutura Nu- 

feminino, a er.* Ilnzinda Lopes 
Sowza, filha do grande lavrador   
de Vilarinho sr, António Gonçal- 
ves de Sonza e de sua espôsa sr? 
Angeiica Lopes de Sonza, 

Tanto a recém-naseida, como 
sua inãi, encontram-se bem, pelo 
que os felicitamos. 

nes Bastos, industrial na praia da 
Nazaré 
—Em Angeja, igualmente se 

encoutra no leito, já de à muito 
tempo, o sr. Manuel Esteves das 

do Hospital de agueda, onde 
esteve em tratamento de numa 
operação o sr, Baltazar de Ma- 
tos Marinheiro, a quam felicita- 
mos pelas suas melhoras, 

— Igualmente tom andado en- 
comodado de saúte, o nosso 
amigo sr, José Correia Vidinha,   Neves, p:i do nosso an.igo e assi- 

anute sr, João Esteves das Neves. 

NA REDACÇÃO se tp 

DOLNTES, —Em estado grave, 
Sueuutra-se retido no leito, com 
à proteção de tôdo o povo des- 
te lugar, pois que é relntivamen- 
te póbre, o conhecido é estima- 
do Antônio Valente, o (Voga- 
Iisiro), 
RETIRADAS, — Para Lisboa, 

retirou-se no último domingo, 
para junto de sen espôso, onda 
foi passar umas semanas, a sr* 
Maria Rosa Benedita. 

Uui» feliz viagem. —C. 

e 
Vindos de Santarem encontram- i i -se em Sarrazola há uns dias na Padaria Central Aveirense companhia de sua cunhada Emi- q lia Nunes Pereira, o nosso esti.!  Trespassa-se por motivo de mado amigo e assinante sr. João! doença, cosendo regularmente e Francisco Corujo sua espôsa sr.* bem afreguesada, Tem todos os Olivia Nunes Pereira e filhinhos, seus documentos legais. Situada Os nossos cumprimentos de fo melhor ponto da Vila. boas vindas. Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário Manuel da Silva 
Alineida. —AI.COBAÇA (5) 
| CC 

Selos e Coleções 

Na última semana deram-nos 
a honra de suas visitas em nossa 
redacção, os nossos amigos srs, 
Manuel Gonçalves de Pinho, João 
Esteves das Neves, Carlos Valeu- 
te Conde, Alberto de Azevedo,me- 
minas Risi da Silva Teixeira € 
Augusta Simões Ferreira. 

ESTADAS   

  

FALECIMENTO 
A" hora que o nosso jornal entra 

no prélo, acaba de falecer o lavra- 
dor sr, Francisco Simô s Pereira. 

  

  No próximo n.º damos o relato.| | Compram-se, Resposta a 

Fazemos votos pelo seu pron- 
to restabelecimento. 

RETIRADAS.—Acompanha- 
do de sua espôsa retirou há dias 
de Angeja com destino a Algés, 
onde foi passar as festas do Na- 
tal com seus filhos, o nossn con- 
teriâneo e amigo sr, António 
Marques Aleixo. 

Uma boa viagem. 
—Tuubém para a Vila do 
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Notícias da Povoa e Paço 

  

BAILE. —Promovido pelos nos. 
Sos amigos ses, Manuel Sirndag 
da Maia +» Armando da Muia, tos 
ve lugar no último domingo em 
casa do lavrador sr, José Simões 
Costa, um baile que além dos 
seus promotores, éra abrilhanta 
do por alguns comp: nentes do 
«Grupo Musical Cacienser, A Gsm 
te interessante baile assistiram 
As mais esbeltas meninas cá do 
burgo, pois por vegas esteve no 
delirio de uma noite bem passa, 

O TEMPO. —Nestes últimos dias tem continnado chovendo 
copiosamente, pois o mis dos 
Nossos conterrâneos não teem 
suído de suas casas,—G, 

PREDIO 
Vende-se um por 80.000800 

em Vila Nova de Gaia, na Cal- 
çada da Serra, com o rendimen- 
to mensal de 850800. 
Quem pretender dirijase a 

Abílio Pires--Vilarinho--Cacía (9) 

    

Pinheiros 
VENDEM-SE nas Cavadas, 

limite de Sarrazola, quem pre- 
tender dirij-se à viúva de Tei- 
xeira Ramalho, em Sarrazola, 

(1) 
Teremos 
Barreiro, se retirow há dias de Avgeja onde foi passaiio Natal 
com sum filha e genro, grs Maria de Frossos. 

Que encontra-se (ôilos as song 
benisão os nossos desejos, —G, 

  

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

JOSE DIONIZIO 

AGUEDA—-=-—BORRALHA 

  

teres 
Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, todos os utencilios pertencentes a Padarias ; masseiras, tabuleiros, caixas de lotes para farmbas, pás etc, 
Fornece estes artigos com bas madeiras bem sêcus e €)m poucos nós, 
Madeiras escolhidas     RE o êste jornal, ao n.º 18. (3) 

Nos primeir 
vez, retraia-se, 
to irritando-se 
tavam do seu isolamento e do seu co- 
gitar, apresentando-se á mesma sem- 

— pór — 

TT e e ee 

dade antegosada. 
os tempos da sia viu- 
fechava-se no seu quar- 
sempre que a desper- 

que por sombras deixasse 
cer, por palavras, gestos 
ções musculares, a 
que lhe ia m'alma, livre e senhora de si para a realisação de seus apetites ha tanto arquitetados, 

Encarrega-se da montagem de Padarias complet -s, plantas de € ferragens para os mesmos, 

eee E per meme rei 

transpares 
ou contras 

intima satisfação 

Francisco do Nascimento Correia 

  

IEI 

Era filha de um capitalista provin- 
ciano, e casára por imposição do pai, 
Cum um senador eleito pela votação 
arcanjada monetariamente dois dias 
antes das eleições, só para satisfação 
de uma vaidade há muito albergada 
tio recondito do seu peito, pois que 
vendo que tanta nulidade por aí se pa- 
tenteava e gosava de bons enpregos, 
iulado e elevado até altos cargos; ele 

que no seu meio se julgava alguem, 
Som o curso dos liceus conseguido à 
usta de mitito empenho e muitos 

presentes aos examinadores, quiz tam- 
dé u ser senador, fazer-se político, que 
diabol,.. 

Ser senador e genro de um capita- 
lista já era alguma cousa nesta socie- 
dade que vive de hipocrisia, e em que 
O arrojo, a desvergonha e o ter di- 
nheiro a tudo se impõe e eleva. Mas 
foi tal o contentamento de vaidade 
satisfeita, sentiu-se tão feliz na sua 
aspiração que o abalo de ver-se em- 
fim no lugar que ambicionava o fez 
adoecer e pouco tempo gosou do 
alto cargo legislativo para que fôra 
eleito. 

que há alegrias que matam... 
E a viuvinha, na força, na beleza e ra garridice dos seus 24 anos, viu-se 

outra vez só, no isolamento do seu 
quarto veludotineo de solteira, com 
a imaginação em revoadas de liber- 

pre triste e de olhar mortificado, o 
olhar que uns traços escursos nas 

- Suas setineas palpebras punham um 
tom negro e magoado como o de 
muíio chorar o seu querido morto, 

As visitas da casa tentavam destrai- 
-la, desanuviar-lhe com seus ditos ale- 
gres e conversações intimas, aquele 
ar compungido e de tunda tristeza 
que jamais deixava aflorar aos labios 
O sinal contrafeito dum sorriso, Isto 
em frente das pessõas, porque a sós, 
fechada por dentro, tendo posto sos 
bre a chave um lenço que intercepta- 
va a vista pelo buraco da fechadura 
a qualquer curioso ou curiosa que 
tentasse observala, o seu rosto e vs 
seus modos sofriam uma completa 
transformação, mal se advinhando ali 
uma viuvinha, no palpitar da sua car- 
ne insatisfeita. 

E assim, mêses se passaram sem 

E dizia-se muitas veses a si—livre emfim!—como no dia do seu casamen= to o marido, enlaçando-a pela cintura e osculando-a apaixonadamente, lhe dissera:—Emfim, sós! 
Viuva, nova e sem filhos, não tar« 

dou muito que pretendentes, ums age 
tuciosos e interesseiros, outr s recas tados e sincéros, começassem de fa- zer-lhe a corte, cerrada e provocante, nos seus passeios e visitas. 

Não foi dificil nem demorada esco- 
lha entre os seus adiniradores e, como um jogo calculado a sorte caiu no fi lho do ex-visconde de Reboliço, tas paz bem posto, de monoculo sempre assestado como uma bateira em frene te inimiga. 

(Continia),



  

COMPANHIA 
DE SEGUROS ANACIONAL 

  

Soc. An.'Resp. Lim.—--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegra mas:Lanoican   
  

  

    

  

Telef. | 2427018, Avda Liber. Lisbôa | | 
x x 

ALIPIO MONTEIRO 
—=COM:=— 

—==ALFAIATARIA= — 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 

  

LISBUA 

Ei       

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possvindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 
  

  

Casa de Penhores 
DAE ese 

Augusto A. S. & CG. Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta. dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 
oferece a quem tem neces- | tes, relogius, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as liansações 
tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são os mais modicos | ram» comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

  

  

  

Construtora Económica de Padarias 
  

SRA ER e 

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a couslrução de 
“fornos em lôdos os sistemas, possuindo-oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com tudos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
“de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabijli- 
dade pur qualquer serviço efécluado na nossa casa, lais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tôdos us uten»ilios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização, Queiram consul- 
tar a nossa casa, autes de mandar fazer qualquer serviço. 

          
  

  

  

Milho branes 20 Litros 11800 
| Milho amarelo » 10850 
Trigo » » 15800 
Centeio ” ” 135800 
Ecijão branco» ” 25800 
Feijão amarelo » n 23800 
Feijão mistura » n 20800 
Feijão larangeiro n 27800 
Fogão fraude» n 14500 
Toucinho Kilo 8800 
Oves Dusia 5800 

ECOS DE CACIA 

  

3 Bustos 

  

Moveis estilo morerno e“ antigr 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas é peças de- 
sirmanadas—Encarrega-se de 

mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezés, bom acabamento. 

Mobilias por conta do fabricante 

Roa do Bemfornioso, 181 e ISI-A   
(Próximo ao intendente) —LISBOA 

  

Carimbos de horracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TOLOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

ea 

Chapas em ferro esmaltado eem 
metal, e muitos outros artigos. 

  

  
  

Tomam-se encomengas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Se penso em automovel veja o 

Fiat Balil 

  

Rpm linhas exager: das e extrevaganes 
o FIAT-Palila reine a concepção máxima 
em teleza de linlas, mecânica impecável 
e ec nomia absojuta. O caro simultã- 
neamerite utilitário, de corrida e de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

peso 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões lidraulicos, Quatro veloci- 
dades e marcha atraz com 3.º e 
4.º silenciosas e cineronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km 
ú hora 

Vendas 'a praso até 18 mêses 
me narcam   

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

| Telefones 11.e 33 
  

  

Padaria. Primorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada essa, fabrica- 
-sé pão de todas as qualidades e 
feitios, com aceio é farinhas de 
1º qualidade. 

Santo António da Charnéca--Barreiro 

      

rdiserE selos aÃ 

Bonus Vinhos asas 
Das melhores regiões 

SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-ps que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

Mandai os vossos filhos à 

United States Lines 

  

  

a MELHCRCOMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES 1 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO 

  

Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New York «u Boston Providence 

Os passageiros que viagen; para a América do Noite 
devem preferir esta companhia, porque é à única que cferece 
aus seus passageires sem distinção de classes tôdas as ce mc- 

didades e bom tratamento. 
Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 

aceitar tendo autorisação especial, passada pelas uutoridi des 
competentes. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 
Novembro Dezembro 

4-—Warhington 
15—Mauhettan 
B0—Washington 

T--Washingten 
14— President Roosevelt 
21— Manlinttan 
28— President Harding 

| Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portngal:— Germano Serrão Arnaua 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º-Telcf. 2.0214- LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARI 

João Bolais Monica 
  

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga é acreditada cusa, executa se qualquer obra de ser 
velbaria, luis con o; construção de moinhos de moer, Virar agua a 

vento e gudo, carros volantes de tóda-a especie e todos Os GuLr s 
serviços que digam respeito À sua arte, 

  

AS IMG BI LA OR, A: 
ira h 

António Baptista 
Largo da Fei a OLIVEIRINHA 

Nesta oficina executam-se mobilias em diverços estilos comi= 
pletas e incompletas, como também a reparação nas uzadas a pres 
vos mÓdIcos. nt E 

Vende-se cadeiras am diverços feitius a preços muito tuzcáveia 
lelureiras, mêsas de cabeceira etc. 

Não vcmprem sem visitar a minha oficina e os meus. preços 
porque é angariár uma grande economia,   
      
Urnas Funerarias 

dg     
  

       
  

  

  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhbadas, fabri- 
cam-se a preços económicos, para'revenda, na casa 

Viva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

  

  

  

  

12:59 
Empreza Industrial de Tintas, 

Escritório e Fábrica Agente no Norte do País 

R. da Cuscalheira, 33 | Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 
| 

| | PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

tintas de impressão em cores e preto, massas 
para rolos e vernizes tipo-litográficos 

TELEFONE BEL EM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são us melhores e os nais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

E
E
E
 

— mm           O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.   escola! CAST 4) 
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